DESCOBERTO MONUMENTO MEGALÍTICO NO CONCELHO DE CARREGAL DO SAL.
No passado dia 20 do corrente mês de Fevereiro, em rotina de manutenção e vigilância aos monumentos megalíticos visitáveis do Planalto do Ameal, por informação do Sr. Carlos do “Santo”, morador na Quinta do Santo, na povoação de Fiais da Telha, Freguesia de Oliveira do Conde, concelho de Carregal do Sal, fui verificar as pedras que me tinha indicado nas proximidades de uma antiga pedreira, no lugar a que o povo designa de Troviscos e cujo local viria depois a confirmar que se tratava do limite sul das terras de Baldio de Fiais da Telha e do caminho de acesso aos moinhos do Abel Moleiro.
Depois de uma minuciosa observação ao local indicado e da área envolvente viria a constatar e a identificar que, as ditas pedras, apesar de bem disfarçadas, correspondiam aos esteios de uma mamoa, cuja elevação do montículo artificial não era, de todo, imperceptível. Todavia eram visíveis antigos vestígios de violação na Câmara Megalítica.
	Tratava-se de um pequeno dólmen (sepultura pré-histórica) com características dimensionais semelhantes à Orca do Santo, localizada nas proximidades, não sendo difícil de admitir que se estará perante mais um monumento megalítico integrado na Necrópole Megalítica do Planalto do Ameal, cujos monumentos: Orca do Outeiro do Rato, Orca do Santo, Dólmen da Orca, Orca 1 e 2 do Ameal, Orca da Palheira, Orquinha da Víbora e Orca 2 de Oliveira do Conde, se encontram actualmente inseridos no Circuito Pré-histórico Fiais/Azenha. 
Neste contexto, o Dólmen de Troviscos, assim designado, localiza-se no topo da vertente norte do Rio Mondego (coordenadas: UTM 29 TNE 911779), em pleno Planalto do Ameal, no limite sul do Baldio de Fiais da Telha, no Lugar de Troviscos, a cerca de 350 metros para sul da Quinta do Santo e a cerca de 700 metros para sueste da Orca do Santo, lugar de Fiais da Telha, Freguesia de Oliveira do Conde, concelho de Carregal do Sal.
O local possui uma cota altimétrica de 319 metros (C.M.P. nº 211, Ervedal da Beira, 1993, Escala 1: 25 000), ficando implantado numa área geológica de afloramentos graníticos de grão médio.
O acesso é efectuado por caminho em terra batida que sai do quadrante sul do Campo de Futebol dos Fiais da Telha em direcção aos Moinhos do Abel Moleiro. O monumento situa-se do lado direito deste caminho, logo que se inicia a descida da encosta norte do Rio Mondego, e cuja propriedade é terreno de Baldio de Fiais da Telha – Freguesia de Oliveira do Conde.
Esta nova descoberta arqueológica (sepultura pré-histórica), apresenta uma câmara megalítica com fossa de violação pouco acentuada, verificando-se a existência do montículo artificial (mamoa em forma elíptica), bem conservada e cuja estrutura envolve ainda todo o monumento. Trata-se pois, de um dólmen de câmara poligonal simples e corredor curto, apresentando-se já sem tampa de cobertura e envolto numa mamoa com cerca de 13 metros de diâmetro. Na Câmara são ainda visíveis cinco esteios: dois no quadrante Sul, um na cabeceira, um no quadrante Norte e um no quadrante Este, admitindo-se que a mesma possa ter oito a nove. O corredor, bem demarcado e virado para o nascer do sol (Serra da Estrela), possui cerca de 4 metros, apresentando dois esteios no quadrante Este e dois no Oeste, sendo possível verificar que o mesmo se encontra bem conservado e ainda selado.
[bookmark: _GoBack]Tal como os restantes monumentos daquela Necrópole megalítica, o Dólmen de Troviscos poderá remontar ao período Neolítico (IV milénio a.C.), De salientar que na área envolvente foram recolhidos à superfície fragmentos de cerâmica manual pré-histórica, de tipo Ameal, restos de talhe em quartzo e um movente de mó manual.
Depois de confirmada e analisada esta evidência arqueológica, foi analisada e observada toda a área envolvente, tendo-se detectado, a cerca de 200 metros para sul, um afloramento granítico de grandes dimensões com cerca de três dezenas de fossetes (covinhas escavadas na rocha), e uma pequena mamoa a cerca de 60 metros para sul do Dólmen de Troviscos, cujo monumento, bastante destruído, poderá corresponder a uma Cista da Idade do Bronze.

Carregal do Sal, 6 de Março de 2015
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